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Assembleias

Começa a Campanha
Salarial 2011/2012

Já começaram as assembleias
nas portas das empresas com a pauta
de reivindicações da Campanha Sa-
larial 2011/2012 para os trabalhado-
res que tem data base em setembro.
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O edital foi publicado no último dia
17 de junho e as assembleias come-
çaram dia 1º e vão até dia 15 de ju-
lho. No dia 12 de agosto devemos
ter um indicativo de negociação.

Veja abaixo a formação da co-
missão das negociações de setem-
bro e também dos trabalhadores
com data base em maio, julho, e ja-
neiro.
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Petrobras

Sipetrol cobra a BR
Entre os dias 5 e 7 de julho, os re-

presentantes do SIPETROL estiveram
no Rio de Janeiro, reunidos com a di-
reção da Petrobras Distribuidora, e
foram tratados os seguintes assuntos:

• Programa de Resgate do Po-
tencial Laborativo e Reenquadra-
mento Profissional:

O SIPETROL cobrou mais uma
vez a implantação do programa na
GASP, o que já foi motivo de denún-
cia no Ministério Público de
Guarulhos. A BR informou que a im-
plantação, conforme solicitação do
sindicato, está sendo efetivada, sen-
do que do conjunto dos empregados
lesionados, seis foram considerados
inaptos pelo médico do trabalho e três
foram considerados aptos. Faltam ain-
da sete trabalhadores lesionados.

O mais importante para todos
afastados agora é discutir o nexo cau-
sal, o que dará mais garantias aos tra-
balhadores.

• Terceirização:
O SIPETROL cobrou da BR o

pagamento do piso salarial do
SINDICOM nos aeroportos e bases
operacionais onde existem terceiros,
e solicitou informações a respeito das
contratações de empregados própri-
os e novos concursos previstos.

• AMS:
A BR informou que o processo

para gestão e operacionalização da
AMS está em curso e que a Diretoria
decidiu pela contratação de uma
consultoria especializada para asses-
sorar a BR no processo de
contratação da operadora do plano.
Com isso, a nova previsão de início
da implantação da nova sistemática
de operacionalização da AMS pas-
sou de setembro de 2011 para feve-
reiro de 2012.

• SMS:
O SIPETROL questionou a quali-

dade da clínica credenciada que presta
atendimento aos empregados em São
Paulo e reafirmou o pleito de melhorias
nos exames médicos periódicos e tam-
bém quanto à extensão da rede

credenciada e quanto à grade e perio-
dicidade dos exames solicitados. A
empresa respondeu que em relação a
qualquer problema constatado no mo-
mento de realização dos exames médi-
cos a orientação aos empregados é de
que ele não realize os exames progra-
mados e informe seu gestor imediato (e
o seu sindicato), que deverá entrar em
contato com a GESMS/GSS.

• PLR:
A BR manteve o compromisso fir-

mado no ACT 2010/11.
• ATS:
Após intensas manifestações dos

trabalhadores de São Paulo, em que
foram aprovadas paralisações das
bases operacionais de São Paulo,
Guarulhos e Barueri, para o dia 24/
06/11, e com a intermediação do
Desembargador do Trabalho no Rio
de Janeiro, ficou adiada a paralisa-
ção e o pleito deverá ser entregue
junto de nossa pauta de reivindica-
ções para a celebração do ACT
2011/12.
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“O clima cada vez
mais hostil nos
mostra que é mais
do que tempo de
a preservação ser
preocupação de
todos.

O trabalhador e a sustentabilidade

José Floriano
Presidente

Benefício

Sindicato mantém convênio com a Previdência
Social para pedidos de aposentadoria

Estamos na era da sustentabi-
lidade. O clima cada vez mais hostil
nos mostra que é mais do que tempo
de a preservação ser preocupação de
TODOS. Isso inclui o sujeito não
apenas como cidadão, mas enquanto
trabalhador, agente social capaz de
propiciar mudanças; e também os
patrões, os entes empresariais. Isto
quer dizer que não basta adotarmos
práticas sustentáveis em casa se não
nos preocuparmos em também fazer
isso na empresa, e principalmente
cobrar que os patrões também tenham
essa preocupação.

Especificamente na nossa área,
existe sempre o risco da contamina-
ção do ar, do solo, dos lençóis
freáticos e das próprias pessoas, isso
sem contar com as possibilidades de
acidentes com botijões, incêndios,
entre outros (veja nessa edição dicas
sobre manuseio correto do P13).

Poucos sabem, mas existe uma lei
que disciplina a relação trabalhador x
meio ambiente. A Lei Estadual nº
9505/97 determina que todos os em-
pregadores, públicos ou privados, são
obrigados a elaborar o Programa de
Prevenção de Riscos Ambientais

(PPRA) e o Programa de Controle
Médico de Saúde Ocupacional
(PCMSO).

A lei diz que nas empresas, cons-
tituem-se riscos ambientais os agen-
tes físicos (ruído, vibrações, pressões
anormais, temperaturas extremas,
entre outros), químicos (poeiras, fu-
mos, névoas, neblinas, gases ou va-
pores) e biológicos (bactérias, fungos,
bacilos, parasitas, protozoários, vírus,
entre outros) existentes nos ambien-
tes de trabalho que, em função de sua
natureza, concentração ou intensida-
de e tempo de exposição, são capa-
zes de causar danos à saúde do tra-
balhador.  .

Para isso, se faz necessário
estruturar em cada empresa um Pro-
grama de Prevenção de Riscos
Ambientais, que deverá conter, no
mínimo, a seguinte estrutura:

a) planejamento anual com esta-
belecimento de metas, prioridades e
cronograma;

b) estratégia e metodologia de
ação;

c) forma do registro, manutenção
e divulgação dos dados;

d) periodicidade e forma de avali-

ação do desenvolvimento do PPRA.
Uma vez constituído, o programa

deverá desenvolver, pelo menos uma
vez ao ano, uma análise global do
PPRA para avaliação do seu desen-
volvimento e realização dos ajustes
necessários e estabelecimento de no-
vas metas e prioridades. O Progra-
ma de Prevenção de Riscos
Ambientais deverá incluir as seguin-
tes etapas:

a) antecipação e reconhecimento
dos riscos;

b) estabelecimento de prioridades
e metas de avaliação e controle;

c) avaliação dos riscos e da ex-
posição dos trabalhadores;

d) implantação de medidas de
controle e avaliação de sua eficácia;

e) monitoramento da exposição
aos riscos;

f) registro e divulgação dos dados.
A lei já é praticada em algumas

instituições. Está na hora da lei ser
aplicada de maneira geral.

Portanto, empresários, fiquem
atentos, pois trata-se do cuidado com
os funcionários e também com o fu-
turo do planeta e nós estaremos de
olho.

O nosso Sindicato continua ofe-
recendo a você, associado, o serviço
de contagem de tempo para entrada
da aposentadoria.

Veja como você poderá utilizar
esse benefício:

APOSENTADORIA
POR TEMPO DE
CONTRIBUIÇÃO

Você trabalhador homem que já
comprovar pelo menos 35 anos de
contribuição e a trabalhadora mulher
que puder comprovar 30 anos já
pode requerer sua aposentadoria in-
tegral.

Para requerer a aposentadoria
proporcional, o trabalhador tem que
combinar os dois requisitos: tempo de
contribuição e idade mínima.

Os homens podem requerer apo-
sentadoria proporcional aos 53 anos
de idade e 30 anos de contribuição,
mais um adicional de 40% sobre o
tempo que faltava em 16 de dezem-
bro de 1998 para completar 30 anos
de contribuição. As mulheres têm di-

reito à proporcional aos 48 anos de
idade e 25 de contribuição, mais um
adicional de 40% sobre o tempo que
faltava em 16 de dezembro de 1998
para completar 25 anos de contribui-
ção.

APOSENTADORIA
POR IDADE

Têm direito também a requerer
aposentadoria por idade, trabalhado-
res urbanos do sexo masculino a partir
dos 65 anos e do sexo feminino a
partir dos 60 anos de idade. Para
solicitar o benefício, os trabalhado-
res urbanos inscritos na Previdência
Social a partir de 25 de julho de 1991
precisam comprovar 180 contribui-
ções mensais.

O associado que tiver os requisi-
tos acima, deverá procurar o sindi-
cato para fazer a contagem de tempo
de serviço, e quando atingido o perí-
odo necessário para aposentadoria,
a entidade dará entrada no processo
de aposentadoria.

Outras informações, procurar o sindicato localizado na Subsede Osasco
situada à Rua: Gasparino Lunardi, nº 314, Km. 18, Osasco; apresentar
todas as carteiras de trabalho e carnês do INSS pagos,  para que a funcio-
nária Arlete possa fazer a contagem de tempo de serviço.
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Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de junho e julho.

Sipetrol participa de
reunião na Consigaz

No último dia 6 de julho, o nosso
Sindicato, representado pelo 1º Se-
cretário, Juvenil Acácio de Souza,
e pelo vice-presidente Miguel Eduar-
do da Silva, participou de uma reu-
nião no terminal Barueri da empresa
Consigaz, juntamente com a gerência
de Recursos Humanos para discutir
problemas relacionados aos trabalha-
dores. Veja os temas que foram dis-
cutidos:

1) Complementação de 80%
da remuneração pelo período de
180 dias aos empregados afasta-
dos do serviço por motivo de do-
ença ou acidente do trabalho, con-
forme cláusula vigésima da CCT/
2010-2011.

A empresa nos respondeu por te-
lefone que se compromete a conce-
der a complementação de 80% da
remuneração, conforme a CCT, a to-
dos os trabalhadores afastados do
serviço por motivo de doença ou aci-
dente do trabalho para INSS a partir
de 7 de julho.

Ultragaz paga
antecipação da PLR

No último dia 16 de junho de 2011,
nosso Sindicato, juntamente com a
Federação dos Trabalhadores no Co-
mércio de Minérios e Derivados de
Petróleo no Estado de São Paulo par-
ticipou de uma reunião na Sede da
Ultragaz/Utingás, para discutir o Pro-
grama de Participação nos Resultados
de 2011.

“Após a discussão,  chegou-se ao
consenso sobre o complemento de
30% da PLR do exercício de 2010”,
diz o diretor Miguel Eduardo da Silva.

a) em razão do cumprimento das
metas definidas para o primeiro se-
mestre a Ultragaz distribuirá o valor
correspondente a 30% (trinta por cen-
to). São elegíveis os empregados que:
1. mantiveram contrato de trabalho
ativo em 2010 e permanecem com
contrato de trabalho até 31.07.2011;
2. mantiveram contrato de trabalho
ativo em 2010 e foram demitidos en-
tre 01.01.2011 até 31.07.2011, de

modo proporcional ao tempo de ser-
viço em 2010. Este valor será quitado
até 15.08.2011 (ativos e demitidos);

b) pagamento de antecipação da
PLR/2011, correspondente 70% (se-
tenta por cento) até 15.08.2011, para
os empregados ativos em 31.07.2011.
O valor correspondente a esta parce-
la será descontado quando da quita-
ção da PLR/2011, em fevereiro/2012,
oportunidade em que será realizado o
pagamento aos desligados do perío-
do (2011) de modo proporcional;

c) como condição para os paga-
mentos acima previstos a Federação
e respectivos Sindicatos se compro-
metem a formalizar todas as minutas
dos Acordos Coletivos de Trabalho
(PLR) relativos ao exercício anterior
até 8 de julho de 2011;

d) as Partes se comprometem a
negociar o modelo de PLR/2011,
apresentado na primeira-reunião, até
31 de julho de 2011.

Transtorno dentro
da empresa Nacional

Gás Butano
Vários transtornos vem sendo

registrados na Nacional Gás Butano.
A empresa  implantou dois turnos de
trabalho com número reduzido de tra-
balhadores, terceirizou o setor de en-
trega e também tem precarizado as
condições de trabalho, levando um
número grande de pessoas a se afas-
tarem do trabalho por motivo de do-
ença profissional.

Com a nova administração no ter-
minal de Barueri, o novo gerente da
empresa Nacional Gás coloca os tra-
balhadores em condições muito pre-
cárias nos setores da produção, car-
ga e descarga e enchimento.

Os trabalhadores do período da tar-
de estão trabalhando em dobro, pois
são obrigados a carregar os caminhões
para sair no dia seguinte, ocasionando
assim problemas sérios na coluna ver-
tebral, nos braços, joelhos e ombros,
sem contar que muitas vezes são demi-
tidos sem avaliação médica. Os traba-
lhadores estão descontentes e pedem
aumento no quadro de funcionários.

“A empresa precisa resolver UR-
GENTE os problemas por que estão
passando os trabalhadores dentro da
empresa. A mesma está vendendo bem
e lucrando muito com o trabalho des-

ses funcionários e se não atentar para
os sérios problemas de saúde, a em-
presa pode parar as atividades a qual-
quer momento”, afirma o companhei-
ro Juvenil Acácio, do nosso Sindicato.

A empresa ficou de apresentar um
modelo de Participação nos Lucros
e Resultados, como também o prê-
mio de produção para os trabalha-
dores do setor produção, fornecer o
café da tarde aos sábados como tam-
bém aumento do quadro de funcio-
nários, e até o momento não se mani-
festou sobre o assunto pendente.

A empresa também não está cum-
prindo a cláusula vigésima
(complementação auxílio doença/aci-
dente) da  CCT, que garante a ante-
cipação de 80% da remuneração por
um período de 180 dias como tam-
bém não está fornecendo medicamen-
tos nos casos de acidente de traba-
lho, inclusive doenças profissionais,
como manda a cláusula
quinquagésima sétima da CCT.

“O sindicato aguarda uma solução
rápida para os problemas apontados
pelos trabalhadores, senão tomará as
medidas cabíveis”, diz o diretor Ju-
venil Acácio de Souza – 1º Secreta-
rio do Sipetrol.

Empresas do setor TRR
precisam acelerar

o projeto para
pagamento da PLR

As empresas do setor de Trans-
porte Revendedor Retalhista de Óleo
e Lubrificantes (TRR), tais como
Disbra Diesel, Combustran, Avantti,
Carboroil, Combuluz, Risel,
Petroserv, Comercial Cordeiro,
Superoil, Unipetro, Bauru Produto de
Petróleo, Petrolux, Sol Diesel, S.T.S.
Distribuidora, Comercial Campineira,
Carlos Eduardo Teixeira-Me, Cia
Petro Distribuidora e São Leopoldo
TRR já apresentaram aos seus tra-
balhadores os planos de metas alcan-
çados no período de 2010 e já no

dia 30.06.11 algumas inclusive efetu-
aram o pagamento da primeira par-
cela da PLR, conforme a lei 10.101
já assinada entre as comissões dos
trabalhadores e o sindicato.

“O Sipetrol chama atenção das
empresas que ainda não apresenta-
ram o projeto para pagamento de PLR
para seus trabalhadores e alerta aos
trabalhadores para que façam as suas
reivindicações aos patrões para cum-
primento da lei”, afirma o companhei-
ro Juvenil Acácio de Souza, 1º Se-
cretário do nosso Sindicato.

2) Complementação de PLR
2010 já que apenas foi pago os
170% do acordo do Sindigás, mas
foi registrado crescimento da em-
presa em 37%. O trabalhador faz
jus ao referido percentual;

Com relação a este item a empre-
sa nos informou que o resíduo da
PLR de 2010 não tem como atender,
mas se comprometeu em apresentar
um projeto de meta para 2011.

3) Entrega do vale gás para os
funcionários afastados por motivo
de doença / acidente do trabalho;

Neste item de pauta não houve
manifestação ou resposta por parte
da empresa até a data do fechamen-
to da edição deste jornal.

4)  Discussão sobre desconto
do convênio médico para funcio-
nários afastados pelo INSS e sus-
pensão do desconto em folha de
pagamento;

A empresa também não deu ne-
nhuma resposta sobre este item.



Jornal do Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de Minérios e Derivados de Petróleo no Estado de São Paulo Junho / Julho • 2011 www.sipetrol.org.br

04


